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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 3º volume 37 capítulos relacionados 
temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, 
Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e 
Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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OCORRÊNCIA DE PARALISIA FACIAL PERIFÉRICA 
E CONDIÇÕES CLIMÁTICAS NA CIDADE DE 

PRESIDENTE PRUDENTE/SP: ANÁLISE DE CASOS 
ATENDIDOS EM UMA CLÍNICA/ESCOLA NO PERÍODO 

DE 2012 A 2014

CAPÍTULO 34

Marcos Barros de Souza
Universidade Estadual Paulista – UNESP, 

Faculdade de Ciências e Tecnologia
Presidente Prudente – São Paulo

Daiane de Oliveira Portella
Universidade Estadual Paulista – UNESP, 

Faculdade de Ciências e Tecnologia
Presidente Prudente – São Paulo

Miriam Rodrigues Silvestre
Universidade Estadual Paulista – UNESP, 

Faculdade de Ciências e Tecnologia
Presidente Prudente – São Paulo

Lúcia Martins Barbatto
Universidade Estadual Paulista – UNESP, 

Faculdade de Ciências e Tecnologia
Presidente Prudente – São Paulo

RESUMO: Este trabalho teve como objetivos 
traçar o clima urbano da cidade de Presidente 
Prudente (Estado de São Paulo, Brasil), com 
ênfase na temperatura do ar; avaliar os casos 
de ocorrência de paralisia facial periférica (PFP), 
encaminhados para reabilitação no Centro de 
Estudos e de Atendimentos em Fisioterapia 
e Reabilitação (CEAFIR), da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da UNESP – Campus 
de Presidente Prudente, nas diversas épocas 
do ano, ao longo do período de 2012 a 2014; 
comparar a incidência da PFP em relação às 
épocas do ano em que ocorreu a patologia; 

e comparar a incidência da PFP em relação 
à temperatura do ar nas diversas épocas do 
ano. A cidade de Presidente Prudente está 
situada no oeste do Estado de São Paulo, 
entre os paralelos de 22º07’ de latitude sul e 
51º23’ de longitude oeste, com área urbana de 
aproximadamente 60km² e população estimada 
de 218.960 habitantes. Foi realizado o recorte 
espacial (pacientes residentes na cidade de 
Presidente Prudente) e o recorte temporal 
(entre 2012-2014), sendo que este período 
foi escolhido em decorrência do aumento 
considerável de procura por atendimento 
fisioterapêutico motivado por uma divulgação 
nos meios de comunicação da cidade de 
Presidente Prudente e região. Foram atendidos 
26 pacientes com encaminhamento médico, 
sendo 18 mulheres e 8 homens. Os dados 
climáticos de temperatura do ar, nos diferentes 
períodos do ano, entre 2012 e 2014, foram 
levantados de acordo com os disponibilizados 
na Estação Meteorológica da FCT/UNESP – 
Campus de Presidente Prudente.
PALAVRAS-CHAVE: Clima urbano. 
Temperatura do ar. Paralisia facial periférica. 

THE OCURRENCY OF PERIPHERAL FACIAL 

PARALYSIS IN RELATION TO THE CLIMATIC 

CONDITIONS IN THE CITY OF PRESIDENTE 

PRUDENTE/SP: CASE ANALYSIS IN A 
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CLINIC/SCHOOL DURING THE PERIOD FROM 2012 TO 2014

ABSTRACT: The objective of this study was to map the urban climate of the city of 
Presidente Prudente (State of São Paulo, Brazil), with emphasis on air temperature; to 
evaluate the occurrence of peripheral facial paralysis (PFP), referred to rehabilitation at 
the Center for Studies and Assistance in Physiotherapy and Rehabilitation (CEAFIR), 
Faculty of Sciences and Technology of UNESP - Presidente Prudente Campus, at 
different times of the year, over the period 2012 to 2014; to compare the incidence of 
PFP in relation to the times of the year in which the disease occurred; and to compare 
the PFP incidence in relation to the air temperature at different times of the year. The 
city of Presidente Prudente is located in the west of the state of São Paulo, between 
the parallels 22º07’ south latitude and 51º23’ west longitude, with an urban area of ​​
approximately 60km² and an estimated population of 218,960 inhabitants. The spatial cut-
out (patients residing in the city of Presidente Prudente) and the temporal cut (between 
2012-2014) were performed, and this period was chosen due to the considerable 
increase in demand for physiotherapeutic care motivated by a media city ​​of Presidente 
Prudente and region. Twenty-six patients with medical referral were attended, being 18 
women and 8 men. Air temperature climatic data, in the different periods of the year, 
between 2012 and 2014, were surveyed according to those available at Meteorological 
Station of FCT/UNESP - Presidente Prudente Campus.
KEYWORDS: Urban climate. Air temperature. Peripheral facial paralysis.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cidade de Presidente Prudente está situada no oeste do Estado de São Paulo, 
entre os paralelos de 22º 07’ de latitude sul e 51º 23’ de longitude oeste, com área 
urbana de aproximadamente 60 km² e população estimada de 218.960 habitantes, 
segundo dados do IBGE.

Localizada no planalto ocidental, constitui-se essencialmente por rochas do 
grupo Bauru e dista cerca de 560 km da capital paulista. Com altitude média de 
472m acima do nível do mar, seu relevo é formado basicamente por colinas médias, 
amplas, morrotes alongados e espigões. As colinas amplas estão presentes na 
porção norte do município, nas margens do Rio do Peixe, e as colinas médias são 
observadas na extremidade sul onde se encontra o córrego do Cedro e os morrotes 
e espigões, predominantes no município abrangendo cerca de 80% de seu território 
(AMORIM, 2000).

Quanto às características da área urbana de Presidente Prudente, esta 
apresenta grande diversidade de ocupação do solo, pois os bairros mais antigos são 
densamente construídos e com significativa cobertura vegetal arbórea nas calçadas 
e quintais.

Devido a dados discrepantes literatura com relação a sazonalidade da paralisia 
facial periférica (PFP), bem como a escassez de estudos sobre este tema, o presente 
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trabalho visa analisar a distribuição sazonal dos casos de PFP encaminhados para 
atendimento fisioterapêutico no CEAFIR.

Em referência à hipótese da pesquisa, esta pesquisa levanta a seguinte 
indagação: há ou não uma relação da ocorrência de PFP com o clima frio?

Sabe-se que, um dos fatores preponderantes desta condição patológica é a de 
que, indivíduos expostos à baixas temperatura ou mudanças bruscas de temperaturas 
(choque térmico) podem sofrer agressão no sétimo nervo craniano e desenvolver a 
PFP ou PF à frigore.

Desta forma, este estudo teve a intenção de verificar se há relação entre 
efeitos climáticos e de temperatura no desenvolvimento da paralisia facial periférica, 
considerando os poucos estudos nesta temática.

Os objetivos do trabalho foram: traçar o clima urbano da cidade de Presidente 
Prudente (Estado de São Paulo, Brasil), com ênfase na temperatura do ar; avaliar 
os casos de ocorrência de paralisia facial periférica (PFP), encaminhados para 
reabilitação no Centro de Estudos e de Atendimentos em Fisioterapia e Reabilitação 
(CEAFIR), da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP – Campus de Presidente 
Prudente, nas diversas épocas do ano, ao longo do período de 2012-2014; comparar 
a incidência da paralisia facial periférica (PFP) em relação às épocas do ano em que 
ocorreu a patologia; comparar a incidência da paralisia facial periférica (PFP) em 
relação à temperatura do ar nas diversas épocas do ano.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizado o recorte espacial (pacientes residentes na cidade de Presidente 
Prudente) e o recorte temporal (entre 2012-2014), sendo que este período foi 
escolhido em decorrência do aumento considerável de procura por parte de pacientes 
em encaminhamento médico para atendimento fisioterapêutico no CEAFIR (Centro 
de Estudos e de Atendimentos em Fisioterapia e Reabilitação) motivado por uma 
divulgação nos meios de comunicação da cidade de Presidente Prudente e região.

Os dados climáticos de temperatura do ar, nos diferentes períodos do ano, 
entre 2012 e 2014, foram levantados de acordo com os disponibilizados na Estação 
Meteorológica da Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNESP – Campus de 
Presidente Prudente.

3 | 	CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA DA CIDADE DE PRESIDENTE PRUDENTE

A cidade de Presidente Prudente localiza-se sob um regime de clima tropical, 
numa área de transição climática, sofrendo a atuação da maioria dos sistemas 
atmosféricos presentes na América do Sul. Enquanto os sistemas tropicais conferem 
elevadas temperaturas de primavera e verão, os sistemas extratropicais ocasionam 
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episódios de invasão das frentes frias e do ar polar no outono e inverno, provocando 
baixas temperaturas.

A cidade de Presidente Prudente apresenta um clima tropical, com duas 
estações definidas, um período de verão/outono mais quente (temperaturas médias 
das máximas entre os 27 °C e 29°C) e muito chuvoso (entre 150 e 200 mm mensais) 
e inverno ameno (com temperaturas médias das mínimas entre os 16°C e 18°C) 
e menos úmido (chuvas mensais entre os 20 e 50 mm). Portanto, a sazonalidade 
climática da cidade pode ser resumida a um período quente e chuvoso entre outubro 
e março e, outro mais ameno e seco, entre abril e setembro, quando as temperaturas 
caem com a entrada das massas polares.

Amorim (2000) realizou importante estudo sobre a cidade de Presidente 
Prudente. Esta pesquisa foi desenvolvida a partir de dois eixos considerados 
fundamentais para a caracterização do clima urbano: o primeiro referia-se à análise 
temporal, através dos dados coletados na Estação Meteorológica da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da UNESP e da literatura existente no assunto; o segundo 
dizia respeito à análise espacial que resultou de uma pesquisa intra-urbana e rural 
próxima, para explicitar como os diferentes condicionantes geoecológicos e urbanos 
respondem à atuação dos sistemas atmosféricos.

De acordo com Amorim (2000) as características da temperatura e da umidade 
relativa demonstraram que Presidente Prudente possui diferenças intra-urbana e 
rural que permitem demonstrar a existência de um clima urbano específico, fruto 
da combinação do tipo de uso e ocupação do solo, com a presença ou carência de 
vegetação, altitude e exposição de vertentes. A associação destes fatores permitiu 
compreender as anomalias da temperatura e da umidade relativa encontradas 
na pesquisa de campo em dois meses das estações extremas: janeiro (verão) e 
julho (inverno). Os tipos de tempo foram responsáveis pelas maiores ou menores 
magnitudes dos fenômenos conhecidos como ilhas de calor e ilhas de frescor, assim 
como as ilhas secas e úmidas.

Assim, Amorim (2000) concluiu que Presidente Prudente, como a grande 
maioria das cidades brasileiras, cresceu sem levar em consideração o seu contexto 
climático. Nesse contexto o relevo, o uso e a ocupação do solo, e os condicionantes 
geoambientais e urbanos são fundamentais para caracterizar as diferenças existentes 
no interior da própria cidade e na zona rural próxima, com o objetivo de diagnosticar 
as alterações presentes na atmosfera urbana, a fim de contribuir com o planejamento 
da cidade.

4 | 	CONCEITUAÇÃO DE PARALISIA FACIAL

A paralisia facial é um distúrbio (paresia) ou uma paralisia total de todos, ou 
alguns, músculos da expressão facial. A paralisia facial pode ser classificada como 
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central ou periférica.
A paralisia periférica é causada pela paralisia dos nervos faciais, com 

incapacidade de fechar o olho e mover o lábio do lado afetado. Alguns dos sintomas 
iniciais, e mais frequentes da paralisia facial incluem a sensação de dormência 
ou fraqueza, sensação de pressão ou edema da hemiface afetada, alterações no 
paladar ou, até mesmo, abolição deste em certas regiões internas da cavidade bocal; 
intolerância a barulhos, olho ressecado e dores em torno do mesmo, assim como no 
ouvido do lado afetado. A paralisia facial, normalmente, é causada por um choque 
térmico, entre outros motivos.

A paralisia facial é uma alteração neurológica, quase sempre passageira, que 
afeta somente um lado da face, deixando o indivíduo com metade da face sem 
expressão. Ela pode ser causada por estresse, mudanças na temperatura, AVC ou 
outros fatores e o seu tratamento consiste na ingestão de medicamentos e sessões 
de fisioterapia.

Os sintomas da paralisia facial são: boca torta, que é mais evidente quando o 
indivíduo sorri; boca seca; falta de expressão em um dos lados da face; incapacidade 
de fechar completamente um dos olhos, de levantar uma das sobrancelhas e de 
franzir a testa; dor de cabeça; dor na mandíbula; aumento da sensibilidade do som 
num dos ouvidos. Estes sintomas tendem a regredir em 3 semanas com tratamento 
adequado.

A paralisia facial ocorre devido ao comprometimento dos nervos da face que 
deixa os músculos faciais paralisados. Ela pode ocorrer no trajeto do nervo facial 
ainda dentro do cérebro ou fora dele. Quando ocorre dentro é uma consequência do 
acidente vascular cerebral e quando ocorre fora é mais fácil de ser tratada e, neste 
caso, a paralisia é chamada de paralisia facial de Bell.

O diagnóstico da paralisia facial é feito através da observação do indivíduo e, 
na maioria das vezes, não é necessário realizar exames complementares. Contudo, 
para certificar-se de que se trata somente de uma paralisia facial pode-se recorrer à 
ressonância magnética.

O tratamento para a paralisia facial é feito com a ingestão de medicamentos, 
como a Prednisona, uso de colírios, antivirais e fisioterapia. O uso de colírios ou de 
lágrimas artificiais é essencial para manter o olho afetado devidamente hidratado 
e diminuir o risco de lesões na córnea. Para dormir, deve-se aplicar uma pomada 
receitada pelo médico e usar uma proteção nos olhos, como uma venda, por exemplo. 
É importante que os exercícios de fisioterapia sejam realizados várias vezes ao 
dia, todos os dias, para potencializar o tratamento. Os indivíduos que não tiverem 
remissão dos sintomas em até 3 semanas poderão ficar com sequelas permanentes. 
O tempo de tratamento varia de 3 meses a 1 ano.

Marques (2015) realizou estudo sobre o estado da arte do tratamento da 
paralisia facial. Relata que a expressão facial é uma parte essencial da comunicação 
humana e um dos principais meios de expressar as emoções. Como resultado, uma 
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disfunção do nervo facial pode ser devastadora e está frequentemente associada à 
depressão, ao isolamento social e a uma pobre qualidade de vida. Uma interrupção 
do percurso do nervo facial desde o seu córtex motor até aos músculos da expressão 
facial é o fator mais comum de paralisia, podendo resultar de variadas etiologias. O 
tratamento da paralisia facial é uma complexa e desafiante área da cirurgia plástica 
e diversos procedimentos cirúrgicos têm sido propostos nos últimos anos de modo 
a conseguir atingir uma reanimação facial adequada. Existem diversas opções de 
reparação estática ou reanimação dinâmica do nervo facial. Apesar dos avanços que 
ocorreram nos últimos anos, tem sido muito difícil atingir um nível de funcionalidade 
superior a 3 na escala de House-Brackmann.

5 | 	CARACTERIZAÇÃO DA PARALISIA FACIAL PERIFÉRICA

A paralisia facial periférica (PFP) decorre da interrupção da trajetória nervosa 
de qualquer um dos segmentos do nervo facial (VII par de nervo craniano) 
(VALENÇA e VALENÇA, 1999). O acometimento periférico desse nervo craniano 
resulta em paralisia completa ou parcial da mímica facial ipsilateral a lesão e pode 
estar associada a: distúrbios da gustação, salivação e lacrimejamento, hiperacusia e 
hipoestesia no canal auditivo externo (VASCONCELOS et al., 2001).

Segundo Almeida (1992) a paralisia facial periférica (PFP) que se instala 
abruptamente ou em horas, sem causa infecciosa, traumática ou tumoral, recebe 
múltiplas designações como paralisia facial periférica idiopática (PFPI), “a frigore”, 
reumática, isquêmica, virótica ou paralisia de Bell, entre outras. Corresponde a 
75% das causas de paralisia facial periférica e é afecção com que se deparam 
otorrinolaringologistas e neurologistas, havendo, entre ambos os profissionais, 
divergências quanto ao tratamento. 

A PFP requer tratamento especializado e a atuação fisioterapêutica tem como 
objetivo restabelecer a expressão da mímica facial (GARANHANI et al., 2007).

Segundo Beurskens e Heymans (2004) a fisioterapia é indispensável com o 
objetivo principal de restabelecer o trofismo, a força e a função muscular. Os recursos 
sugeridos pela literatura são: cinesioterapia, massagem e eletrotermoterapia, 
confirmados por ensaio clínico aleatório e revisão sistemática (BEURSKEENS e 
HEYMANS, 2003; QUINN e CRAMP, 2003).

Os indivíduos com PFP raramente iniciam o tratamento fisioterapêutico no início 
dos sintomas. Frequentemente, são encorajados a esperar pela auto regressão dos 
déficits. No entanto, a recuperação completa nem sempre pode ocorrer, especialmente 
em populações de alto risco como idosos ou que atrasaram a recuperação (BRACH; 
VANSWEARINGEN, 1999). A fisioterapia para pacientes com PFP tradicionalmente 
tem sido exigida através de exercícios gerais para a musculatura da expressão facial 
ou eletroestimulação (BRACH; VANSWEARINGEN, 1999). 

O nervo facial é o responsável pela inervação motora da maioria dos músculos 



 
Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 3 Capítulo 34 364

da face e seu comprometimento pode acarretar transtornos sensitivos, motoros, 
psicológicos, comportamentais e sociais. Assim, é fundamental uma adequada 
intervenção clínica para a efetiva recuperação dessa disfunção (BRACH et al., 1997).

O grau de recuperação da função do nervo facial depende de inúmeros fatores. 
Para Valença e Valença (1999) a idade do paciente, o tipo de lesão, da etiologia, 
a nutrição do nervo, o comprometimento neuromuscular e a terapêutica instituída 
representam os fatores determinantes do prognóstico terapêutico. Ribeiro (1999) 
afirmou que o tempo médio de recuperação do nervo facial pode durar de 15 dias 
até quatro anos. Cohen (2001) observou em 95 casos revisados com gestantes, 
a recuperação completa da paralisia de Bell (a forma idiopática da PFP) em 56 
mulheres (58,9%) dentro de quatro meses ou menos. Em um estudo de 36 pacientes 
com paralisia facial periférica usando a cinesioterapia, observou-se a recuperação 
parcial em 83,3% dos participantes após 15 dias, e a recuperação total em 63,8%, 
após 30 dias de fisioterapia (GÓMEZ-BENITEZ et al., 1995). 

Amorim (2007) relata que a paralisia facial periférica é o acometimento total 
ou parcial dos músculos de uma hemiface provocando perda dos movimentos da 
musculatura da face, ou seja, uma paralisia dos músculos mímicos ocasionando 
uma assimetria da face ou imobilidade, modificando a expressão fisionômica do 
paciente onde se tem um dano funcional e estético. Não apresenta uma etiologia 
definida, porém esta associada a diversos fatores como os tumorais, traumáticos, 
congênitos, infecciosos, etc. Os sinais e sintomas que são característicos da paralisia 
facial periférica se devem ao acometimento do VII par craniano (nervo facial). A 
reabilitação do quadro atualmente é realizada por técnicas de fisioterapia e, aos 
poucos, com a integração da acupuntura. Independente do tratamento aplicado o 
objetivo é o retorno da expressão facial do paciente e em 80% dos casos se obtém 
a regressão das manifestações clínicas. 

Almeida (1992) realizou estudos no qual apresentou 83 casos de paralisia facial 
periférica “a frigore” ocorridos em Petrópolis, cidade montanhosa de clima tropical, 
sem estação seca, com média de temperatura 10°C a 23°C. Faz relação delas com 
viroses que ocorrem durante o ano. Cinquenta e seis pacientes são de sua clínica e 
têm “follow up”, enquanto 25 outros são pacientes de outra clínica, para os quais são 
relatados apenas o início de instalação da paralisia, o sexo, o lado e a idade. Mostra 
que a maior incidência ocorreu nos meses de maio, agosto, setembro e outubro. 
Faz também considerações sobre a etiologia, incidência, prevalência, conduta, 
terapêutica e resultados na paralisia facial periférica. 

A paralisia facial periférica, em relação ao acometimento segundo o gênero, 
estima-se uma prevalência ligeiramente maior entre as mulheres e sua incidência é 
bimodal, com picos na terceira e oitava décadas de vida. Não há consenso entre a 
faixa etária acometida. A etiologia da paralisia facial periférica é bastante diversificada, 
englobando as causas idiopáticas (74%), herpes zoster (12%), traumáticas (5%), 
outras viroses (2%), neonatais (2%), otite média (2%) e sarcaidose (1%).
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Alguns estudos experimentais apoiam a hipótese da relevância etiopatogênica 
de baixas temperaturas, que podem estar relacionados a uma maior incidência de 
PFP durante o período mais frio do ano.

Porém, as associações entre o risco de desenvolver paralisia de Bell e 
sazonalidade, ao fator geográfico, racial, étnico e ambiental, em especial, a 
associação de temperaturas mais baixas com uma maior incidência de PFP continua 
a ser uma questão de debate, uma vez que há poucos estudos realizados para 
investigar a possível relação entre fatores meteorológicos e patógenos da paralisia 
facial periférica.

6 | 	RESULTADOS

Foram atendidos 26 pacientes com encaminhamento médico, sendo 18 
mulheres e 8 homens.

Após avaliação inicial, por meio de Ficha de Avaliação elaborada especialmente 
para esta finalidade, foi possível verificar que a etiologia (causa) da paralisia facial 
periférica ocorreu por choque térmico (15 pacientes), choque térmico e stress (2 
pacientes), stress (2 pacientes), choque térmico e diabetes (1 paciente), herpes 
zoster (1 paciente), gravidez (1 paciente) e causa desconhecida (4 pacientes).

Na análise do topodiagnóstico (localização anatômica precisa da lesão) foi 
possível verificar que o acometimento da lesão na face ocorreu no lado direito (14 
pacientes) e no lado esquerdo (12 pacientes).

A faixa etária dos pacientes foi: 10 a 19 anos (4 pacientes), 20 a 29 anos (5 
pacientes), 30 a 39 anos (2 pacientes), 40 a 49 anos (4 pacientes), 50 a 59 anos (3 
pacientes), 60 a 69 anos (6 pacientes), 70 a 79 anos (1 paciente) e 80 a 89 anos (1 
paciente).

Analisando a ocorrência da paralisia facial periférica nos meses do ano, 
verificou-se que dos 26 pacientes atendidos: 02 em janeiro: 02 em fevereiro; 01 em 
março; 04 em abril; 01 em maio; 01 em junho; 01 em julho; 04 em agosto; 01 em 
setembro; 05 em outubro; 02 em novembro; e 02 em dezembro.

Considerando a sazonalidade climática da cidade, ou seja, período quente e 
chuvoso, entre outubro e março e período mais ameno e seco, entre abril e setembro, 
quando as temperaturas caem com a entrada das massas polares, verificou-se 
incidência maior entre o período quente e chuvoso (outubro e março), em 14 pacientes 
e ligeiramente menor mais ameno e seco (abril a setembro), em 12 pacientes.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de ser verificada a etiologia (causa) da maior incidência de paralisia 
facial periférica por choque térmico em 18 pacientes de um total de 26 pacientes 
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atendidos no CEAFIR, no período de 2012 a 2014, não foi possível estabelecer uma 
relação entre o clima e a temperatura com a incidência da lesão, conforme estudos 
realizados por Campbell e Brundage (2002), sendo imprescindíveis estudos mais 
aprofundados nesta temática. 
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